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Introdução 

A   Moringa  oleifera  Lam.  é  uma  espécie perene,  arbórea  e  de  crescimento  rápido (GERDES,  1997).  Pertence  à  família Moringaceae,  originária  do  norte  da  Índia  e amplamente  distribuída  nos  países  da  Ásia, Oriente  Médio,  África,  América  Central  e América  do  Sul  (RABBANI  et  al.,  2013).  A planta  foi  introduzida  no  Brasil  por  volta  do ano  de  1950,  na  Região 

Nordeste 

(LORENZI  et  al.,  2002),  e  desde  então, ela  vem  sendo  distribuída  nas demais regiões do país. É cultivada como planta ornamental e 
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medicinal  e  é  conhecida  como  lírio-branco, quiabo-de-quina ou como Moringa. 

Utilizada  desde  o  ano  150  d.C.,  por antigos reis e rainhas em sua dieta para manter mente  e  pele  saudáveis  (FAHEY,  2005),  as suas folhas, vagens, sementes, gomas, casca e flores  são  usadas  em  mais  de  80  países  para aliviar  deficiências  minerais  e  vitamínicas, além  de  fortalecer  o  sistema  cardiovascular, promover  níveis  normais  de  glicose  no sangue, neutralizar e reduzir a malignidade dos radicais livres (MAHMOOD et al., 2010). 



É  uma  espécie  de  importância econômica 

significativa, 

com 

diversas 
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aplicações  de  usos.  A  planta  apresenta potencial  para  utilização  forrageira  (folhas, frutos e sementes) pelo alto teor proteico; por possuir alto teor de vitaminas A, cálcio, ferro, vitamina  C  e  potássio.  Pode  ser  utilizada  na culinária  e  como  medicamento  natural  (todas as  partes  da  planta);  na  indústria  de cosméticos,  em  perfumes  e  xampus  (óleo extraído  das  sementes);  melífera  (flores)  e como combustível (madeira e óleo) (RASHID 

et al., 2011;  FAHEY,  2005). Segundo Okuda et  al.  (2001),  as  folhas  possuem  todos  os aminoácidos essenciais. 
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As  sementes  podem  ser  utilizadas  no tratamento da água, pois contém proteínas de baixo  peso  molecular  e  quando  seu  pó  é dissolvido em água, adquirem cargas positivas e  atraem  as  partículas  que  são  carregadas negativamente,  formando  flocos  densos  que sedimentam  sem  alterar  o  pH  e  o  gosto  da água (AMAGLOH et al., 2009). 

O  óleo  da  semente  de  Moringa apresenta rendimento de 30 a 40% em peso, e atualmente  tem  sido  utilizado  para  a lubrificação  de  máquinas  e  na  indústria cosmética,  em  cremes  e  xampus.  Segundo Santana et al. (2010), o elevado percentual de 
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ácido  oleico  (78%)  indica  que  o  óleo  da semente  de  Moringa  é  adequado  para  a obtenção de biodiesel e com boa estabilização à  oxidação,  o  que  facilita  principalmente  o armazenamento. 



Na Região Nordeste, encontra-se maior número  de  plantas,  principalmente  nos estados do Maranhão, Ceará e Piauí, com boa adaptação 

a 

regiões 

semiáridas 

de 

Pernambuco  (CYSNE,  2006).  A  espécie  tem se  adaptado  satisfatoriamente  às  condições edafoclimáticas  do  Semiárido  e  vem  sendo difundida  na  Região  para  o  tratamento  de água  para  uso  doméstico  (GALLÃO  et  al., 



[ 10 ] 

[Potencialidades da Moringa oleífera Lam. no Semiárido Nordestino Brasileiro], por [Ana Luíza de Melo Lucena] 

2006),  principalmente  em  áreas  rurais  onde recursos  hídricos  adequados  não  estão disponíveis (FERREIRA et al., 2008). 

O  Semiárido  do  Nordeste  brasileiro  é marcado  por  fortes  incertezas  quanto  à ocorrência  de  chuvas  bem  distribuídas (SANTOS  et  al.,  2016).  Além  disso,  a  rápida expansão  populacional  em  áreas  semiáridas  e o  uso  intensivo  do  solo,  somados  à  ausência de  práticas  conservacionistas,  vêm  gerando  a degradação acelerada dos solos dessa região. A recuperação de áreas degradadas com culturas perenes contribui para minimizar a  erosão do solo.  O  plantio  de  oleaginosas  exóticas  não 
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convencionais perenes, como a Moringa, vem se intensificando no Semiárido brasileiro, por se  adaptarem  às  condições  climáticas  da região e às características do solo (OLIVEIRA et al., 2013). 

A Resolução ANVISA Nº 1.478, de 03 

de junho de 2019, determinou a proibição da Comercialização,  Distribuição,  Fabricação, Importação  e  Propaganda  de  todos  os alimentos,  em  todas  as  formas  de apresentação,  que  possuem   M.  oleifera  em  sua composição,  uma  vez  que  não  há comprovação  de  segurança  de  uso  desse vegetal em alimentos. 
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A revisão da literatura é indispensável para  obtermos  uma  ideia  precisa  sobre  o estado  atual  de  um  dado  tema,  contribuindo de  forma  significativa  para  investigação  e desenvolvimento de um conhecimento. O uso popular e o variado espectro de propriedades químicas  e  terapêuticas  atribuídas  a  Moringa tem 

motivado 

vários 

pesquisadores, 

extensionistas  e  agricultores  a  utilizarem  a espécie  de  inúmeras  maneiras  (MATOS, 1998). Devido sua contribuição social, política e  econômica,  o  desenvolvimento  de  uma revisão  de  literatura  sobre  o  estado  atual  de 



[ 13 ] 

[Potencialidades da Moringa oleífera Lam. no Semiárido Nordestino Brasileiro], por [Ana Luíza de Melo Lucena] 

pesquisas  científicas  com  a  Moringa  é  de grande  valia.  Considerando  o  exposto,  o presente  livro  teve  como  objetivo  reunir informação 

científicas 

sobre 

as 

potencialidades  da  produção  e  utilização  da espécie   Moringa  oleífera  Lam.  no  Semiárido Nordestino Brasileiro. 
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Semiárido Nordestino 

A  região  Semiárida  compreende 925.043km2,  ou  seja,  55,6%  do  Nordeste brasileiro.  Com  base  na  interação  entre vegetação  e  solo,  a  região  pode  ser  dividida nas  seguintes  zonas:  domínio  da  vegetação hiperxerófila  (34,3%);  domínio  da  vegetação hipoxerófila  (43,2%); ilhas  úmidas  (9,0%);  e, agreste e área de transição (13,4%) (SÁ et al., 2004). 

O  bioma  caatinga  está  localizado  no semiárido  nordestino  e constitui  uma  extensa área de  terras  no  interior  da  região  Nordeste, 
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marcada  pelo  clima  tropical  semiárido.  Ele apresenta  uma  grande  diversidade  de ambientes  que  inclui,  parcialmente,  nove Estados,  totalizando cerca de 800km2, pouco mais  de  10%  do  território  nacional:  Piauí, Ceará,  Rio  Grande  do  Norte,  Paraíba, Pernambuco,  Alagoas,  Sergipe,  Bahia  e  o norte de Minas Gerais (BRASILEIRO, 2009). 

O  semiárido  nordestino  apresenta elevadas  taxas  de  insolação,  elevadas temperaturas e baixas amplitudes térmicas. Os totais pluviométricos são baixos e apresentam alta  variabilidade  no  tempo  e  no  espaço. 

Ocorrem, 

ainda, 

elevadas 

taxas 

de 
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evapotranspiração  e  elevado  déficit  hídrico (ZANELLA, 2014). 

As  elevadas  taxas  de  insolação  e  as altas  temperaturas  são  decorrência  da  sua posição latitudinal já que a região é submetida a  forte  radiação  solar  durante  o  ano  todo. 

Assim,  a  maior  parte  do  Nordeste  apresenta temperaturas  médias  que  variam  entre  26  e 28º C. Apenas áreas situadas em altitude mais elevadas apresentam médias inferiores a 26º C 

(NIMER, 1989). 

Em  se  tratando  da  precipitação,  o Nordeste 

semiárido 

apresenta 

totais 

pluviométricos 

baixos 

e 

distribuição 
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marcadamente sazonal das chuvas. A estação chuvosa  dura  em  torno  de  3  a  5  meses, enquanto a estação seca se prolonga por 7 a 9 

meses,  em  média.  Embora  apresente  baixos totais  pluviométricos  em  relação  às  demais regiões  do  país,  o  semiárido  brasileiro  é  um dos  mais  chuvosos  do  planeta,  com precipitação  média  anual  de  750  mm (MONTENGRO 

& 

MONTENEGRO, 

2012). 

Trata-se  de  uma  região  pobre  em volume  de  escoamento  de  águas  superficiais. 

Tal  situação  deve-se  às  características climáticas  e  à  estrutura  geológica  dominante, 
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onde há predomínio de solos rasos formados sobre  rochas  do  embasamento  cristalino, principalmente  metamórficas  e  igneas, resultando  em  baixas  trocas  de  água  entre  o rio e o substrato adjacente. O resultado é uma densa rede de rios de regime temporário, cuja lâmina  de  água  escoa  durante  o  período chuvoso,  secando  completamente  nos  meses subsequentes (CIRILO, 2008). 
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Taxonomia e descrição bot























































































































